
❚❚❚ Uma das 40 propostas vol-
tadas a Santos aprovada na 5ª
Conferência Municipal da Ci-
dade, em18demaio deste ano,
foi a criação da SecretariaMu-
nicipaldeHabitação.Noentan-
to, o prefeito Paulo Alexandre
Barbosa (PSDB) descartou
completamenteessa ideia.
O atual chefe do Executivo

não vê necessidade de priori-
zar a montagem de um nú-
cleo específiconaAdministra-
ção para dar maior agilidade
nos projetos de moradia po-
pular. Essa era uma das prin-
cipais justificativas para em-
basar a sugestão.
“Não vejo necessidade de

criar novos espaços para se
dedicar a umtemaprioritário.
Essa é uma visão ultrapassa-
da”, ressalta Barbosa. “Enten-
do que a estrutura existente
atende de forma suficiente a
demanda, mas nada impede
que possamos trazer inova-
ções e reavaliar o quadro exis-
tente, mas sem a criação de
novoscargos”.
O prefeito admite que está

pensando algumas formas de
reorganização administrativa
não só na Cohab Santista, mas
tambémemoutras secretarias.
Com isso, o objetivo de Bar-

bosaédarmaiorceleridadeaos
serviços da Administração e
melhorar o atendimento pres-

tado ao cidadão, sem que se-
jam gerados mais gastos aos
cofresmunicipais.

EMPENHOTOTAL
Oprefeito afirma que está em-
penhado e cobrando bastante
suas equipes para dar uma
maior agilidade nos projetos
dehabitaçãopopular.Ametaé

entregar três mil moradias até
ofinaldomandato.
“Acompanho,pormeiodere-

latórios gerenciais, todos os
projetos da Cidade”, garante
Barbosa. “Façopessoalmenteo
monitoramentodecadaumde-
les. Estamos trabalhando com
toda agilidade para cumprir o
nossocompromisso”.

SANDROTHADEU

DAREDAÇÃO

Aumentaraproduçãodemora-
diasparafamíliasdealtavulne-
rabilidade social, priorizar in-
vestimentos para incentivar o
usodotransportepúblicoeesti-
mular atividades empresariais
e comerciais em locaisdegran-
dedensidadepopulacional, co-
mo a Zona Noroeste (ZN) e
morros,paradiminuirosdeslo-
camentosdosmunícipes.
Ao mesmo tempo, criar me-

canismos para incentivar a
construção de unidades para a
classe média baixa na própria
ZNe embairros da região cen-
tral, coma finalidadede conter
a expulsão dos santistas da Ci-
dade,comovemocorrendonos
últimos anos, devido ao eleva-
dopreçodosimóveis.
Essas são as principais pre-

missas do novo Plano Diretor
(PD) que o prefeito de Santos,
Paulo Alexandre Barbosa (PS-
DB), encaminhará até o final
desteanoparaaCâmara.

ConformeprevistonaLeiOr-
gânica(aConstituiçãodoMuni-
cípio),ochefedoExecutivodeve
fazera revisãodessa importante
legislação que define as diretri-
zes de desenvolvimento de uma
cidadeparaospróximosanos.
Esse processo já teve início

este mês com a criação de um
grupo técnico de trabalho para
começar a avaliação do mais
importanteinstrumentodepo-
lítica urbana, que ocorrerá em
parceriacomacomunidade.
Ocolegiadoserá lideradope-

lo arquiteto da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento
Urbano (Sedurb) José Mar-
quesCarriço.Professoruniver-
sitário e doutor em Planeja-
mento Urbano e Regional, ele
foi um dos principais críticos
do atual Plano Diretor e estu-
doubemaquestãocomoasses-
sorparlamentardaex-vereado-
raCassandraNunes(PT).

PARTICIPAÇÃO
Os cidadãos poderão contri-
buir com ideias e sugestões pa-
ra melhorar a qualidade de vi-
da, com desenvolvimento eco-
nômico e inclusão social, du-
ranteasaudiênciaspúblicas.
“Asociedadeteráaoportunida-

dedesemanifestarejáestáfazen-
doissononossogoverno.Quere-
mos que o santista possa plane-
jar o futuro da Cidade, crescer
juntocomelaepreservaraquali-
dadedevida”,afirmaoprefeito.
Conforme Barbosa, as mu-

danças no PD podem sinalizar
futuramentealterações emou-
tras legislaçõesmunicipais, co-
moaLeideUso eOcupaçãodo
SolodaÁreaInsular.
Umadasideiascogitadaséper-

mitir a construçãodenovos em-
preendimentos sem garagens, o
queabreapossibilidadedeofere-
cerresidênciasmaisbaratas.
“Precisamos identificar as

áreas estratégicas e estimular a
produção habitacional na área

central e na Zona Noroeste e
integrá-la com as políticas pa-
ra que o cidadão possa viver
próximo ao emprego, minimi-
zando os deslocamentos. Va-
mosidentificaráreasestratégi-
cas”,garanteoprefeito.
Conformeoresponsávelpela

Sedurb, Nelson Gonçalves de
Lima Júnior, o PD deverá fo-
mentar a construção de mora-
dias para a classe média baixa
em algumas regiões. “Já esta-
mosconversandocomoscons-
trutores para que ofereçam no
mercado um produto que os
moradorespossamteracesso”.

INDICADORESEMETAS
SegundoBarbosa,umadaspro-

postas para o novo PD será a
definição de prazos, metas e
indicadores, o que facilitará o
acompanhamento das ações
degoverno.
Essesistemaobjetivodeveri-

ficação de resultados noPD foi
sugeridopelapopulaçãoduran-
te as audiências públicas pro-
movidas pelo Legislativo, mas
acabourejeitadopelosvereado-
res, o que causou uma grande
frustração entre os participan-
tesdoprocessocoletivo.
Oprefeito ressalta que vai se

empenhar muito para tentar
resolver o déficit habitacional.
“Esse é o maior símbolo da
desigualdade social da nossa
cidade.Temosquenosdedicar

a quem mais precisa. Todos
os santistas têm o direito à
moradiadigna”.
Para apagar essa chaga do

Município e desenvolver
projetos de mobilidade ur-
bana, o chefe do Executivo
tem buscado parcerias com
os governos do Estado e
União para conseguir recur-
sos para a compra de terre-
nos e o financiamento de
novas unidades.
Oprefeito tambémentende

que o novo PD deverá deixar
clara as propostas para esti-
mular o uso do transporte co-
letivo,comoacriaçãodecorre-
dores de ônibus, e melhorar a
eficiênciadoserviço.

Prefeito deseja agilidade

PopulaçãodaCidadepoderá
contribuir comideiase sugestões,
nasaudiênciaspúblicas, para
melhoraraqualidadedevida,
comdesenvolvimentoeconômico
e inclusão social

ALBERTOMARQUES

“OatualPlanoDiretornão
estáadequadoaonovo
momentoqueaCidadevive,
nemcomaperspectivade
futuroque temos”

“OPlanoDiretorprecisa
corresponderàsexpectativas
doqueapopulaçãoquer:uma
cidademodernaeque
preservaaqualidadedevida.
Vamos incorporaras
sugestõesdacomunidade.O
interesseda sociedadevem
emprimeiro lugar”

“Avaliaremosa flexibilização
da legislaçãosobreo
tombamentode imóveis. É
importantepreservaroque
temhistória,masébom
separaraquiloqueéhistórico
daquiloqueéantigo.Nossa
intençãoéestimularo
desenvolvimentodoCentroe
deoutrosbairrospróximos
pormeiodeempreendimentos
comerciaisehabitacionais”

“Nossapremissaéqueo
cidadãocresça comaCidade.
Obviamente, issopassapela
fixaçãodeleaqui.Queremos
criar todasas condiçõesdeele
trabalhare teracessoà
moradiaemSantos com
qualidadedevida”

PauloAlexandreBarbosa (PSDB),
prefeito deSantos

PrefeituraesboçanovoPlanoDiretor
Até o final do ano o documento será encaminhado para a Câmara Municipal. E a população também terá chance de oferecer sugestões

Cidades

❚❚❚Os técnicos da Prefeitura
terão o desafio de cativar a
população a participar com
sugestões e ideias de umpro-
cesso franco, aberto e acessí-
vel, de revisão do atual Plano
Diretor durante os encon-
tros que serão promovidos
pelaPrefeitura.
Utilizar uma linguagem di-

dática para facilitar a com-
preensão de termos técnicos
durante as audiências públi-
cas e ao mesmo tempo mos-
trar de uma forma simples o
quanto as diretrizes de desen-
volvimentoafetamdiretamen-
te a vida da população estão
entreasmetas.
O arquiteto José Marques

Carriço afirmouque o diálogo
comacomunidadeprecisa ser
encarado commuito cuidado,
porque é estratégico para o
processoque será iniciadonas
próximassemanas.
“As audiências sãomomen-

tos privilegiados para o técni-
co se manifestar e apresentar
visõesepropostasdeinterven-
ção na Cidade, assim como
ouvirapopulaçãoetraduziras
aflições e esperanças em ins-
trumentos de ações técnicas.
Esse processo não pode ser
comprometido com posturas
herméticas”,adverteCarriço.
Conformeoresponsável pe-

la Sedurb, Nelson Gonçalves
deLimaJúnior,asexplicações
didáticas para temas comple-
xos já são uma realidade nas
reuniões dos conselhosmuni-
cipaisdeDesenvolvimentoUr-
banoeEconômico.
“Jáestamosbuscandoquali-

ficarosparticipantes.Prepara-
mos um material de fácil en-
tendimento, inclusive com a
exibiçãodefiguraseaapresen-
tação de um glossário de al-
guns termos, nas discussões
sobreaLeidePaisagemUrba-
na. Isso fez com que houvesse
uma participação maior das
pessoasnasdiscussões”, expli-
caLimaJúnior.
O secretário de Comunica-

çãoeResultados,RivaldoSan-
tos, afirma que terá o desafio
de conseguir traduzir à popu-
lação o que é o Plano Diretor,
assim como está ocorrendo
nasaçõesdedivulgaçãodoOr-
çamentoParticipativo.
“O cidadão deixou de ver o

orçamento como algo indeci-
frável”, lembraSantos.“Pores-
se motivo, também devere-
mos utilizar uma cartilha in-
formativa para estimular a
participação dos munícipes
nesse novo processo. Vamos
criartambémumhotsiteedis-
ponibilizaremos informações
peloFacebook”.

Opiniões

Uma das ideias em debate é permitir a construção de edifícios sem garagens, o que abre a possibilidade de oferecer residências mais baratas e evitar a expulsão dos santistas

Barbosa: empenho para dar maior agilidade aos projetos de habitação
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Entre os desafios, trazer
o povo para a discussão

As fraudesbancárias têmfeito vítimas
naregião. Caixaseletrônicos
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